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O Brasil está entre os três maiores 
produtores de alimentos do mundo, 
resultado de controles sanitários 

rígidos e uma incessante busca por novas 
tecnologias nas áreas de equipamentos, sis-
temas de manejo e plantio, técnicas para 
promover a sustentabilidade, programas de 
manejo e bem-estar animal.

A aptidão brasileira em produzir alimentos 
seguros e de qualidade, coloca o país como 
responsável por alimentar o mundo, dada a 
previsão da ONU de que a população mun-
dial chegará a 9,6 bilhões em 2050 (Figura 
1). Muito se discute sobre quais medidas 
deverão ser adotadas, para garantir uma 
produção segura e sustentável que atenda a 
essa demanda mundial.

ÉTICA NA PRODUÇÃO ANIMAL

Em junho de 2019, o jornal britânico The 
Guardian publicou uma denúncia contra 
uma grande indústria alimentícia (Figura 
2), aonde foram apresentadas situações de 
não atendimento de padrões de bem-estar 
animal. A publicação era de uma granja de 
frangos de corte com muitos animais, com 
problemas locomotores, lesionados e amon-
toados, que gerou uma repercussão negati-
va para o setor e para a empresa envolvida. 

Fora do âmbito da produção animal, al-
gumas situações também demonstram a 
preocupação crescente da sociedade com os 
animais, como ocorrido no Brasil em 2018 
em um caso envolvendo a rede de super-
mercados Carrefour. Conforme publicado 
no jornal Exame em 2018, uma ação mal 
executada de um segurança do mercado le-
vou um cachorro a óbito, o que gerou uma 
grande onda de protestos contra a marca, 
resultando em perdas financeiras significa-
tivas e propaganda negativa da companhia, 
devido às denúncias de maus-tratos.

O bem-estar animal nunca esteve tão em 
alta, e isso se deve a vivermos na época da 
comunicação, o que é muito positivo, já que 
estamos acessando consumidores conscien-
tes e que se engajam com marcas respon-
sáveis, que adotam melhorias de produção 
com foco no bem-estar animal; contudo, é 

necessário um trabalho conjunto de pro-
dutores e pesquisadores, buscando sempre 
melhores práticas de manejo e também in-
formar esse novo consumidor, sempre com 
amparo científico. Dessa forma, o aumen-
to da eficiência dos indicadores produtivos 
deve ser acompanhado de boas práticas de 
manejo, que além do ponto de vista ético, 
possui inúmeras evidências da influência 
no aumento de produção, e como consequ-
ência, nos resultados financeiros da ativida-
de. 

CONTROLES AMBIENTAIS

Em agosto de 2019, outro caso relaciona-
do ao agronegócio foi publicado no Jornal 
Britânico The Guardian, desta vez o sistema 
em foco era a suinocultura, especificamente 
referente às destinações de dejetos e os im-
pactos desta prática. Se de um lado temos 
a produção animal ética, de outro lado, não 
menos importante, temos a necessidade de 
adotar práticas conservacionistas para tor-
nar o agronegócio sustentável. Nesse novo 
cenário, a produção brasileira deve adotar 
medidas de controle que vão além do enqua-
dramento na legislação ambiental, uma vez 
que estamos trilhando um cenário de cres-
cimento exponencial na produção de ali-
mentos, os impactos desta produção podem 
trazer graves consequências a longo prazo.

O Relatório da Global Footprint Network, 
em parceria com a World WideFund for Na-
ture calcularam a Pegada Ecológica do pla-
neta e os dados mostram que a demanda 
anual da humanidade sobre a natureza ul-
trapassa a capacidade de renovação possí-
vel. No relatório foi apontado que, em me-
nos de oito meses durante o ano de 2013, a 
humanidade utilizou tudo o que a natureza 
conseguiria regenerar durante um ano, ou 
seja, já estamos trabalhando com um déficit 
negativo com o planeta.

A rede Carrefour, observando esse movi-
mento de mercado, lançou o movimento Act 
For Food, que direciona ações e investimen-
tos para produzir alimentos de qualidade, 
seguros e com responsabilidade socioam-
biental e a preços justos. Esse diferencial, 
buscando medidas mais sustentáveis de 

 Figura 1 – Projeção da população mundial até 2100: 

FONTE: HTTPS://WWW.UN.ORG/EN/

produção, trará resultados positivos na eco-
nomia do agronegócio, uma vez que o novo 
consumidor está mais preocupado com a 
origem do alimento.

A MEDIAÇÃO PARA UMA PRODUÇÃO 
CONSCIENTE

Observando o mercado e as tendências de 
futuro, se faz necessária uma forte ligação 
entre o meio acadêmico e técnico, para tra-
zer soluções às dores que o mercado apre-
senta. É preciso mudar a velha ciência, bus-
cando conexão com a ponta final e fomentar 
cientificamente as frentes de trabalho do 
agronegócio. Sem um grande engajamento 
do setor científico com o setor de produção, 
a previsão é de colapso total do agronegócio 
e da preservação de itens vitais.

Figura 2 – Frango com problema de locomoção

FONTE: HTTPS://WWW.THEGUARDIAN.COM/INTERNATIONAL



Quinta-feira, 9 de julho de 20202 Caderno Rural

INFLUÊNCIA DO SOMBREAMENTO NO 
DESENVOLVIMENTO DE BOVINOS DE CORTE

Atualmente, o 
Brasil é o se-
gundo maior 

produtor mundial de 
carne bovina sendo 
que, no ano de 2019, 
a produção brasileira 
foi de cerca de 10,2 
milhões de toneladas 
em equivalente car-
caça. No mesmo ano, 
a região Sul concen-
trou 11% do rebanho 
brasileiro. Além dis-
so, o Brasil é um dos 
maiores exportadores 
de carne bovina do 
mundo com cerca de 
14% das exportações 
mundiais. As expor-
tações de carne bovi-
na, representam 21% 
da produção total 
brasileira, enquanto 
79% é destinada para 
o consumo interno. 
Entretanto, para que 
o Brasil permaneça 
ativo no cenário mun-
dial de exportações, 
aprimoramentos nos 
sistemas de produ-
ção tradicionais de-
vem ser feitos. Tra-
dicionalmente, os 
sistemas de produção 
de bovinos de corte 
dispensam o uso de 
sombreamento, uma 
vez que, acreditava-se 
que a presença de ár-
vores reduziria a pro-
dução de forragem, e 
consequentemente o 
desempenho dos ani-
mais. todavia, essa 
visão tem mudado e 
passou a ser alvo de 
interesse nos siste-
mas mais modernos. 

O sombreamen-
to tem como objetivo 
proporcionar um am-
biente mais favorá-
vel para o desenvol-
vimento dos animais 
(Figura 1), o que pode 
contribuir para a me-
lhora no conforto tér-
mico dos animais. A 
redução do gasto de 
energia para manten-
ça, pode contribuir 
com maior disponibi-
lidade de energia para 
crescimento, o que 
pode melhorar o de-
sempenho produtivo, 
e outros índices zoo-
técnicos, como menor 
conversão alimentar e 
maior ganho de peso 
diário. Neste sentido, 
destacam-se duas for-
mas de sombreamen-
to: artificial e natu-
ral. O primeiro, feito 
com uso de recursos 
artificiais, tais como 
sombrites, lonas, te-
lhas, eternit, entre 
outras opções. Em 
contrapartida, o som-
breamento natural 
é caracterizado pela 
presença de árvores, 
sejam elas espécies 
nativas ou exóticas, 
frutíferas ou para 
produção de madei-
ra, o que permite seu 
uso para mais de uma 
finalidade. Neste con-
texto, as instalações 
para o sombreamento 
artificial, apresentam 
construção mais rápi-
da, o que permite seu 
uso quase que instan-
taneamente. Por outro 

lado, o sombreamento 
natural necessita de 
mais tempo para ser 
implantado, porém, 
no futuro, este pode-
rá ser utilizado como 
fonte de renda secun-
dária. 

Quando pensamos 
em produção, pen-
samos em bem-estar 
animal, e o primeiro 
quesito que nos vem à 
mente, é a temperatu-
ra. Neste caso, traba-
lhamos com a chama-
da zona de conforto 
térmico (ZCT) e com os 
conceitos de tempera-
tura crítica superior e 
inferior. Sabe-se que, 
animais de diferentes 
origens possuem dife-
rentes temperaturas 
de conforto térmico, 
uma vez que animais 
originários de locais 
quentes (zebuínos, 
como Nelore e Guze-
rá) apresentam maior 
tolerância a tempe-
raturas elevadas, en-
quanto que bovinos 
originários de regiões 
mais frias (taurinos, 
como Aberdeen Angus 
e Hereford) possuem 
maior tolerância para 
climas amenos e 
temperaturas menos 
elevadas. Para os ze-
buínos, a ZCT varia 
de 10ºC à 27ºC, en-
quanto a tempera-
tura crítica superior 
corresponde a valores 
superiores a 35ºC. 
Em contrapartida, va-
lores inferiores carac-
terizam-se abaixo de 
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0ºC. Já para taurinos, 
a ZCT varia de 1ºC à 
16ºC, em relação às 
temperaturas críticas 
superior e inferior, os 
valores variam entre 
27ºC e -10ºC, respec-
tivamente. 

A partir do conhe-
cimento da ZCT dos 
animais, fica evidente 
a importância de co-
nhecer as condições 
de temperatura em 
nossa região. 

A temperatura mé-
dia do Oeste de Santa 
Catarina é de, apro-
ximadamente, 24ºC 
em períodos de calor, 
enquanto registram-
-se valores em torno 
de 15,6ºC em épocas 
mais amenas, o que 
representa na média 
anual, 18,9ºC. Porém, 
vale ressaltar que em 
alguns horários do 
dia, as temperaturas 
estão muito acima da 
média, e podem che-
gar, ou ultrapassar 
dos 30ºC de tempe-

ratura, com sensação 
térmica de 33ºC. A 
elevação de tempera-
tura, promove efeitos 
indesejáveis no que-
sito da produtividade 
animal. Alguns efeitos 
da elevação da tempe-
ratura desencadeados 
em bovinos de cor-
te são a redução no 
consumo de matéria 
seca, aumento da fre-
quência respiratória e 
da transpiração, como 
também o aumento 
do fluxo de sangue 
para a pele e redução 
do fluxo nos órgãos 
internos. Estes efei-
tos são mecanismos 
desenvolvidos pelos 
animais para reduzir 
a produção endóge-
na de calor. Devido a 
essas circunstâncias, 
estudos têm identi-
ficado diferenças na 
produção de animais 
com acesso a sombra, 
em relação a animais 
produzidos em sis-
temas sem sombre-

amento. O ganho de 
peso de animais com 
acesso a sombra pode 
ser de 12,79 kg a mais 
em comparação a ani-
mais sem acesso à 
sombra em um perí-
odo de 77 dias. Ade-
mais, bovinos com 
acesso à sombra po-
dem alcançar o mes-
mo peso do que os 
animais sem acesso 
ao sombreamento em 
um intervalo de tem-
po inferior (10 dias 
antes). 

Portanto, é possível 
assegurar que a uti-
lização de sombrea-
mento para o desen-
volvimento de bovinos 
é uma excelente es-
tratégia para aumen-
tar a produtividade do 
rebanho, e melhorar a 
lucratividade da pro-
dução. Proporcionar 
o ambiente ideal para 
esses animais é sem 
dúvidas a chave para 
o sucesso na produ-
ção!

Figura 1: Diferenças no comportamento e no desempenho, de bovinos de corte em relação ao uso do 
sombreamento 
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TRATAMENTO TÉRMICO E COBERTURAS 
COMESTÍVEIS MELHORAM A QUALIDADE 

DE OVOS APÓS ARMAZENAMENTO

Os ovos são 
reconhecidos 
como uma 

importante fonte de 
proteínas e nutrien-
tes, mas logo após a 
postura, devido à sua 
alta perecibilidade, 
inicia-se o processo 
de deterioração do 
frescor deste alimen-
to. Tais perdas ocor-
rem devido à reações 
químicas que são 
aceleradas pela tem-
peratura de armaze-
namento elevada e 
também pelas trocas 
gasosas que ocorrem 
pelos poros da casca.

Inúmeros estudos 
foram realizados com 
o objetivo de diminuir 
as perdas de qualida-
de interna dos ovos 
durante o armaze-
namento, entretan-
to, por se tratar de 
um alimento barato 
quando comparado 

com as demais pro-
teínas de origem ani-
mal, qualquer tecno-
logia de custo elevado 
diminuiria o acesso 
de muitas pessoas a 
esse nobre alimento. 

O presente estudo 
foi tema da disserta-
ção da primeira au-
tora no Programa de 
Pós-graduação em 
Ciência e Tecnolo-
gia de Alimentos da 
UDESC Oeste  e teve 
por objetivo avaliar o 
efeito do tratamento 
térmico utilizando di-
ferentes temperatu-
ras e tempos de imer-
são em água, bem 
como a aplicação de 
soluções de gelatina 
e sal sobre a qualida-
de interna de ovos de 
casca marrom após 
armazenamento em 
temperatura ambien-
te durante 28 dias. 
Utilizou-se 6 trata-

mentos, conforme 
seguem:  um grupo 
controle, sem qual-
quer tratamento (T1); 
três grupos tratados 
termicamente, sen-
do 56ºC durante 32 
minutos (T2); 56ºC 
durante 20 minutos 
(T3); e 56ºC duran-
te 10 minutos (T4); e 
dois grupos com co-
berturas comestíveis, 
solução de gelatina 
2% (T5) e solução sa-
lina (NaCl) 5% (T6). 

Após a aplicação 
dos tratamentos, os 
ovos (30 por trata-
mento) foram acon-
dicionados em ban-
dejas e armazenados 
em temperatura am-
biente por um perío-
do de 28 dias. 

Cada tratamento 
térmico foi aplicado 
individualmente se-
guindo a temperatura 
e o tempo estabele-
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Tabela 01 – Valores médios obtidos para unidade Haugh (UH), índice 
gema (IG), pH do albúmen (pH A) e  pH da gema (pH G) dos ovos 
submetidos aos diferentes tratamentos e armazenados por 28 dias 
em temperatura ambiente.  

cido anteriormente. 
Os ovos foram tra-
tados termicamente 
por imersão em água 
em banho-maria 
que, quando atingia 
a temperatura pro-
gramada, eram imer-
sos e contabilizado 
o tempo para cada 
tratamento. Após, os 
ovos foram acondicio-
nados em bandejas 
de celulose e arma-
zenados em ambiente 
arejado, cujas tempe-
raturas e umidade fo-
ram registradas dia-
riamente. A variação 
da temperatura mé-
dia máxima e mínima 
foi de 22,8°C ± 2,9°C 
e 18,4°C ± 3,1°C, res-
pectivamente. A va-
riação da umidade 
média máxima e mí-
nima foi de 70,8% ± 
8,4% e 51,6% ± 8,5%, 
respectivamente.

A cobertura à base 
de gelatina (sem sa-
bor) 2% e a solução 
de cloreto de sódio 
(NaCl) 5% foram pre-
paradas e posterior-
mente os ovos foram 
mergulhados na solu-
ção durante 1 minu-
to, respectivamente. 
Após o armazena-
mento os ovos foram 
quebrados para veri-
ficação da qualidade 
interna a partir das 
variáveis unidade 
Haugh, índice gema 
(relação entre altura 
e largura da gema), 
pH da gema e albú-
men e coloração da 
gema. Também foi 
avaliada a oxidação 
lipídica da gema e a 
qualidade da clara 
em neve (estabilida-
de da espuma). As 
médias foram sub-
metidas a análise de 
variância e em casos 

Tratamentos	 UH	 IG	 pH A	 pH G
-------------------------------------------------------------------------------
Controle	                       50,26 BC	 0,31	 9,12	 7,16
56ºC/32 min.	 85,67 A	 0,32	 9,14	 7,24
56ºC/20 min.	 74,24 A	 0,29	 9,15	 6,43
56ºC/10 min.	 68,60 AB	 0,26	 9,12	 6,71
Gelatina 2%	 49,38 BC	 0,28	 9,09	 6,44
Sal 5%	                       36,67 C	 0,25	 9,08	 6,31
-------------------------------------------------------------------------------
Valor de P                    < 0,001	 0,193	 0,266	 0,120
-------------------------------------------------------------------------------
CV (%)	                       17,25	 15,81	 0,52	 9,36
-------------------------------------------------------------------------------
A,B,C – Valores médios seguidos de letras diferentes 
sobrescritas na mesma coluna indicam diferença estatística 
para P < 0,05. CV = coeficiente de variação. 

Tabela 02 – Valores médios obtidos coloração através do leque 
colorimétrico (leque), substâncias reativas ao ácido Tiobarbitúrico 
(TBARS, mg TMP/kg amostra) e estabilidade da espuma (EE, %) dos 
ovos submetidos aos diferentes tratamentos e armazenados por 28 
dias em temperatura ambiente.  

Tratamentos	    Leque	   TBARS	 EE
---------------------------------------------------------------------
Controle     	 9,60	 4,18 AB	 31,23 B
56ºC/32 min.	 9,20	 4,62 A	 43,66 A
56ºC/20 min.	 9,20	 3,60 B	 41,93 A
56ºC/10 min.	 9,30	 4,59 A	 45,25 A
Gelatina 2%	 9,00	 4,22 AB	 28,55 BC
Sal 5%	                      8,80	 2,44 C	 26,97 C
---------------------------------------------------------------------
Valor de P	                    0,703	 < 0,001	 < 0,001
---------------------------------------------------------------------
CV (%)	 7,96	 9,97	 5,34
---------------------------------------------------------------------
A,B,C – Valores médios seguidos de letras diferentes 
sobrescritas na mesma coluna indicam diferença 
estatística para P < 0,05. CV = coeficiente de variação. 

Imagem A – Controle; Imagem B - 56ºC/32 min.; Imagem C -  56ºC/20 min; Imagem D - 56ºC/10 min.

Figura 1 – Ovos submetidos aos tratamentos 1 (controle) 2, 3 e 4 após armazenamento por 28 dias.

positivos foi feita uma 
comparação pelo tes-
te de Tukey (5%). To-
dos os ovos que rece-
beram os tratamentos 
térmicos apresenta-
ram qualidade inter-
na próxima à de ovos 
frescos, ou seja, a 
temperatura de 56ºC 
durante pelo menos 
10 minutos apresenta 
efeitos benéficos so-
bre a qualidade inter-
na dos ovos, assegu-
rando a manutenção 
da qualidade interna 
(Figura 1). 

Já a utilização de 
solução salina 5%  
proporcionou uma 
menor taxa de oxida-
ção lipídica (TBARS) e 

uma melhor estabili-
dade de espuma aos 
ovos (clara em neve), 
conforme se observa 
na tabela 02.  

Os resultados mos-
traram que processos 
simples e de custo 
extremamente baixos 
são capazes prolon-
gar a qualidade in-
terna de ovos mesmo 
durante longos pe-
ríodos de armazena-
mento em temperatu-
ra ambiente.  Dessa 
forma recomenda-se 
a imersão dos ovos 
em temperatura de 
56ºC por pelo menos 
10 minutos para se 
preservar a qualidade 
interna desses.
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Quinta-feira (25/06):

Tempo: no oeste, pancadas de chuva 
com trovoada, no decorrer do dia, e con-
dição de temporais isolados (ver Aviso), 
estendendo-se para as demais regiões 
entre a tarde e noite. A chuva será me-
lhor distribuída do  oeste ao sul do Es-
tado.
Temperatura: mais elevada no norte de 
SC.
Vento: nordeste/noroeste virando para 
sudoeste, fraco a moderado, com raja-
das mais intensas.
Sistema: passagem de frente fria por SC

Sexta-feira (26/06):

Tempo: muitas nuvens com chuva em to-
das as regiões.
Temperatura: diminui em todas as regi-
ões, com o avanço de uma massa de ar 
frio.Vento: sudoeste a sul, fraco a mode-
rado.

Sábado (27/06):
Tempo: encoberto com chuva em todas 
as regiões, melhorando com sol a partir 
do oeste e sul de SC, no decorrer do dia.
Temperatura: baixa, com atuação da 
massa de ar frio.
Vento: sul, fraco a moderado.

Domingo (28/06):

Tempo: predomínio de sol em SC.
Temperatura: baixa, com atuação da 
massa de ar frio.
Vento: sul, fraco a moderado.

Laura Rodrigues - 
Meteorologista (Epagri/Ciram)

Garantia para sua terra e seu negócio.

As garantias são oferecidas por renomadas seguradoras do mercado, como a Porto Seguro, Azul, Mapfre, Allianz, HDI, Liberty e outras.

O Seguro Sicoob Agronegócio tem
todas as garantias que você precisa.

www.segurosicoob.com.br | Venha a uma agência  
MaxiCrédito e saiba mais. (49) 3361 7000 

Ouvidoria - 0800 725 0996

Tempo Bolo cremoso de fubá

Ingredientes
4 ovos
4 xic de leite
3 xic de açúcar
3 colheres (sopa) farinha de 
trigo
1 ½ xic de fubá
1 colher (sopa) fermento em 
pó
2 colheres (sopa) manteiga ou 
margarina
50 gramas de coco ralado

Modo de fazer
Adicionar todos os ingredien-
tes ao liquidificador, iniciando 
pelos ingredientes úmidos. 
Bater até obter uma massa 
homogênea.
Untar uma forma com óleo e 
polvilhar com farinha de trigo 
e açúcar.
Levar ao forno pré-aquecido 
de 30-40 minutos, ou até que 
a superfície do bolo fique 
dourada. Pois como a consistência no maio do bolo é cremosa, não adianta 
perfurar com a faca para ver se está assado.
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